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PONTO no. 1 
t 
.L 

Verifique s e  a concentração do s o l u t o  a l c a l i n o  que l h e  6 f oknecido 6 
a indicada no r ó t u l o  do f ra soo .  

U t i l i z e  um so lu to  de ácido . . . . , , , . . . . . . . . , . a . ,. . , g / l i t r o ,  
Descreva oomo procedeu,efectue os odlsulos  necessdr ios  e d i g a ,  j u s t i f i -  

cando-a, qual  a conolusão a que chegou, 
Peça a o  Professor  examinador os pssos atdmioos de que ne- 

Oess i ta r  . 
I1 

Prepare gás  s u l f f d r i c o  num tubo de ensa io  e faça-o passar  a t r a v é s  de 
um s o l u t o  de permanganato de p o t á s s i o  oontido em ou t ro  tubo de ensaio.  

Descreva como prooedeu para preparar  o gás  s u l f  f d r i c o ,  escreva a equa- 
ção quirnica que t raduz a preparação e descreva também o que observou no t u -  
bo de ensa io  contendo o sl  Luto de parmanganato. 

Em seguida junte ao  l í q u i d o  d e s t e  tubo umas gotas  de  um s o l u t o  de um 
s a l  de bdrio.  Que observa? 

Do que observou,$ue conclusÕes pode t i r a r :  
a )  auanto a substância  que s e  encontrava no tubo? 
b )  Quanto à acção do gás s u l f i d r i c o  sobre o permanganato de po- 

t á s s i o ?  
111 

O s  f r a s c o s  na0 ro tu ledos  que lhe  são fornecidos contêm!um,uma subst6n- 
a l a  orgânice ,o ou t ro  u m  substânc i a  inorg6nica . 

Faça os  ensa i9s  que julgar  conven&antes para,sem er ro ,poder  d i z e r  qua l  
o f rasco  que contem a subst6ncia  orgânkca, 

Descreve o s  ensaios  que e feo tua r  e j u s t i f i q u e  a conclusão a que chegou, 

IV 
Rum tubo de ensa io  faça um s o l u t o  da subs tância  que i d e n t i f i c o u ,  
Eoutro tubo de ensaio prepare l i o o r  de Fehling. 
Junte  c e ~ t e  l i c o r  um volume sensivelffiente i g u a l  do sb lu to  que preparou 

e aqueçe a t é  a ebul ição,  Descreva o que observar e d i g a  como preparou o 
l i c o r  de Fehl ing,  

Do que observou,que pode conc lu i r  quanto ao oomportamento qufmioo da 
substância  que i d e n t i f i c o u  em I11 ? J u s t i f i q u e  a sue c o n c l u s ~ o .  
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PONTO nQ, a 
-r 
I 

Prepare alguns oent imetros  cúbicos de a lde ldo  acé t ióo .  Terminada a 
prepoAracão,meça o volume de c lde ído  que preparou, 

F a ç ~  um esquem,aoompanhado de uma legenda apropriada,do aparelho que 
' - t J l i z o u  e descreva a maneira como prooedeu. 

Faça &a ensa io  que l h e  permita v e r i f  i c ~ r  que ,na oomposição do a ldefdo  
;zét icoentrc  carbono. 

Descreva o ensaio r ea l i zado  e indique a concius8o a que ohegou. 

I11 
Por intermédio de  d o i s  ensa iòs  ve r i f ique  se  o aldefdo acdt ico  tem pro- 

priedades redutoras .  
Descrem os ensa ios  que r e a l i z o u  e o que observou e d iga  q u a l  a O O ~ C ~ U -  

são que t i r a  dos fenómenos observados, 
I V  

Calcule o peso de g l i coèe  que devia empreger para a prepare,ção do a l -  
ioo l  e t f l i c o  gas to  na preparação do volume de e lde ido  que obteve em 1,admi- 
t indo  que a reacç'5o f o i  completa, 

Densidode do aldefdo a c é t i o o ,  0,79. 
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PONTO nQ , 3 
I 

Si rva - se  d o s  r eagen te s  convenien tes  e p repa re  ua s 3 l u t o  de  h idróx ido  
3e s ; d f c ~ ~  ----....- 

Suando a reacção  eeit ivcr terminada , f i l t r e  o s d  u t 9 ,  
Descreva orno prooedeu porr  p repn ra r  o s o l u t o  Ue h idróxido  de s A i o  e 

,ao v e r i f i c o u  que a reaoqão e s t ava  terminad, 

r1 
Prgoeda de aaaneira a poder a p r e s e n t a r  uma pequena amostra de hidrÓxi.0 

?o de  sod io ,  
Descreva cano p r w e d e u  e o a speo to  do h idróx ido  de  s6dio.  

I11 
Tme d o i s  tubos  de  ensa io  e dei te :num,cerca  de d o i s  oen t imet ros  oÚbi- 

v ? s  de m s o l u t o  de um sal de p r a t a ; n o  o u t r o , f g u a l  v ~ l u m e  de um s o k u t ~  de 
:.a s a l  de chumbo. 

De i t e  em oada um dos %uboa uma ou duaa g o t a s  do s o l u t o  que preparou 
cn r. 

D$screw o que obse rve r  e e sc reva  a s  equaç jes  qu!uiicns que traduzem 
OS f enqmenos. 

Divida por d o i s  kubos d e  e n s a i o  o oonteudo Uo tubo em que t i nh?  o so- 
lir.Do da s a l  de p r a t a .  Num dos tubos  d e i t e  exccsso de s o l u t o  de h idrqx ido  
de s j d i o ,  No o u t r o  d e i t e  exoesso de am6nla, 

Descreva o que obse rva r  em oada tubo ,  Que conolue? 
P r w e d a  de maneira semelhante com o oonteudo df, tubo que cont inha o 

s o i u t q  dq s a &  de ohumbo. 
Descreva o que ~ b s e r v a r  em oada aaao. Que ccinclue? 

I V  
Determine os  pesas de r eagen te s  que dev ia  empregar para  p repa ra r  o h i -  

a róx ido  de s;dio o i n t i d o  em 6 l i t r?s  de um srdu.b? a 40 gramas por  l i t r o .  
Supmha que um dos r eagen te s  , a  sua e s c g l h a , e  puro e que o o u t r ?  oontém 

16% de impiirezas. 
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I 

Prepare an id r ido  carb6nico e  encha oom e l e  um f rcsco ,de  bsce l a r g a .  
Descr7vs c3mo pr7cedeu parn preparar  o an idr ido  cerbonic7,escreva a  e- 

,xn;ão qu.~rnic? qu5 t r edcz  a p r e p 6 r ~ ç I ~  e  diga oorin v e r i f i c o u  que o  f r e s c r ~  
estava cheio de gau, 

Fzça uma experiência  que l h e  permita v e r i f i c e r  que o gás 6 muita deaso, 
Descreva essa experiência  e  dige que r e s u l t o d ~  ~ b t e v e ,  

TI 
a )  Nkm t u b ~  de ensaio d e i t e  10 centfmetros cdbicos de água de ca l  e  

faça passar  9 an id r id3  car b jn ico  a t r a v é s  de la .  
Descreva o que ~ b s e r v a r  e  escrevz a equaçã? qufmica que t raduz  9 fen& 

meno, 
b )  Deixe p s s a r  um excesso de anidr ido  c a r b h i c 9  a t r a v é s  da 6gca de 

c a l ,  
Descreva o que 3bservar ,diga a  que a t r i b u e  o fenjmeno e esoreva a qqtra- 

çã" química que o  t raduz.  
c )  Tape a  boca d 3  t u b ?  de ensa io  Dom um rqlha  atravessada por um 

t u b ?  de descarga que mergulhe em água de c a l  cqnt iaa  n9utrc1 t u b g  de ensaio 
e,em seguida,aqueça-o. 

Descreva a que ~ b s e r v a r  nqs d o i s  t u b o s , d i g ~  a que a t r i b u e  o s  fenómenos 
e  escreva a ~ ~ U P Ç ~ O  quimica que t reduz  o abserTn.do no tubo aquecido, 

111 
Sabendo que R dgcia de c n l  cont&n 1,3 @amas de hidrdxidg d e  c á l c i o  por 

11Fr0,determine o peso da subs tancia  formada em 11 a ) ,  

I V  
Verif ique,par  i n t e r n é d i ?  de dois  ensai3s  à sua esoolha,  s e  o so lu to  de 

g l i aose  que lhe k fqrnec idn  tem a s  pr ipr iedades  da função c l ~ ~ ( f l 3 .  
Descreva o s  e h s a i i s  que efectu9u e indique,  j u s t i f  i ~ s n d o - - a  , a  bJíL?lt7r?; 

a que cgegou, 
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Prepa re  m e t a n ~  e faça-7  b9zbulhar a t r a v é s  de  6gua de b r o m ~  e de um 99- 
i 1 ? t 3  de permangsnat-, de po t&ss?o  o o n t f d i s  er; t u b i s  de ensa io .  

Descreva como p r?  ~ e r * e ~  pare p repa ra r  o metnno e o que observ7u nos t u -  
b 3 s  de ensa io ,  

Faça um? expe r i êns i a  que  l h e  permita  v e r i f i c ~ r  que o metano cqntém c s r -  
bono . 

Descreva a expe r i ênc i a  e o r e s u l t a d o  a que chegqu. 

Poc deslocamento de  á g u e l r e c o l h a  metan2 numa provet8  a t é  um t e r ç o  do 
v3lume d e s t a  e auabe de  a enuher eon c!-?ri, 

Apr.nxillie,em segu ida , a  bqca da proveta  de uns. chama, Kantenha a proveta  
c3m a b ica  vo l teda  pa ra  cima. 

Descreva r, que observar .  
Aproxime da 3oca d~ p rove ta  uma tira de pape l  de t 3 r n e s b l  huniedeoido, 

q ~ ~ e  n3 ta?  
A p r ~ x i m e  da bom da proveUa uma verets .  com um g3ta de s a l u t o  de n i t r a -  

t o  de p r a t a  na extremidade.  Sue n i t a ?  
Ges tes  d 6 i s  ensa ios  ,que  c-,nol>e q u a n t ~  h na tu reza  do produto formado na 

provete  ? 
Traduza por  um , equaçã3 quirnica a acção d i  c l o r o  s s b r e  o ffietano. 

A c a l  sodada que empregiu nR prepnraç8n dq meteao contém 4% de soda 
c6us t i ce  ;o q u t r 3  r eagen te  e pcro.  

Determine ~e pesos d e '  um e 3 u t r ~  que devia  empregm para p repa ra r . ,  . , , 
a b . . t e e a e a .  de n e t a n o , n e d i d i s  nas  cnndiç5es n o r u a i s  de p r e s s ã ~  e t e ~ p e r p t u -  
r a  e 

( Cal2 ; 0=16 ; H-1 ; Na=23 ) 
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PONTO nQ.  6 

Veri f ique  s e  a c ? n c e n t r a ç ã ~  do a ? l u t o  doido que l h e  6 fo rnea idg  6 o 
Lndiccda no r o t h l 3  do f r a s c o ,  

U t i l i z e  utz s 3 l u t o  de soda oduatiaa o~ntendo . . . . granas  d e  s ~ d a  por 
J - i t r q  

Descreva oooo pr2cedeu,efectue o s  cd lcu los  n e c e s s á r i o s  e d i g a ,  justiri- 
andq-a,quel a c ~ n c l u s a ~  a que chegou, 

Peça a o  P r ~ f e s s o r  e x a m l n a d ~ r  os pesos atÓmiaas de que 
n e c e s s i t a r  . 

Prepare  a n i d r i d s  su l fu r3so  nun tub9,de ensalo e faça passa r  o gás a t r a -  
vés  de un s 3 l u t o  de p e r c ~ n g a n ~ t o  de p o t a s s i o  n i n t í d 3  en  ~ u t r 3  tubo de ense i3 ,  

Descreva o?mr> procedeu par8 preparpr  o ~ n i d r i d g  s u l f u r ~ s o , e s c r e v a  a  e- 
quaça3 quiriica que t r a d h z  e preper rçgs  e  descreva também o que observar  no 
Sub? de ensa io  que c m t 6 n  o s o l u t o  de p e r ~ ~ a n g a n e t o ,  

Trn seguida,  junte  ao l f q u i d ?  do tub-, unas g3te.s de  d a  s ~ l u t : ,  de uu s a l  
de bakio,  Que 17bserva? 

Do que 3bserv3u,que conclusões pode t i r a r :  
a )  Quanto h subs tânc io  ?u s u b s t a n c i a s  c a n t i d e s  n3 t u b ~ ?  
b )  Q u ~ ~ n t o  ?i P C Ç ~ C I  d c ~  an id r ido  sul fur3s?  sobre 9 permanganato de pa- 

dssi3? 

0s f r a s c o s  n ã ~  r o t u l ~ d 3 s  que l h e  sãa f a r n e c i d e s  contêm:urn,umn subatân- 
c i a  orgânica,gutrr i ,  u m  s u b s t s n c i a  i n x g â n b h a .  

Faça o s  ensa ios  que J u l g a r  convenientes  para,sem er ro ,p?der  d i z e r  qual  
9 f r a s c ?  que cantem a substsincia inwg&nica .  

Descrem os  ensai9s que e f e c t u a r  e  j u s t i f i q u e  a c.snclusno a que chegou, 

Num tubr, de e n s a i a  d e i t e  um pouco da subs t6noia  que i d e n t i f i c n u , t a p e  e 
~ ? c a  d n  tub3  CQU um ro lha  a t ravessadn  por um t u b s  abdutor,mergulha a ex t r e -  
midade d e s t e  e m  dgm de c a l  cont ida n ~ u t r 3  tub? de ensa io  , e  aqueça, 

Que observa? Que pode c u n c l u i r  acê rca  da n ~ t u r e z a  da substânoTa inqrgâ- 
n i ca?  

Se puder t r a d u z i r  a s  fen6cnenos observados pok equaç3es qufrnícae,esore- 
va-as, 
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PONTO no. 7 
I 

Si rva - se  d ~ s  r eagen tee  c m v e n i e n t e s  e  p repare  c ê r c a  de . . . . . .cm3 de  um 
8 0 1 ~ % 3  %e h i d r 5 x i d ~  de eódio.  

Q u a n d ~  a reacçã3  e s t i v e r  t e r u i n a d a ,  f i l t r e  o a o l a t o .  
Descreva c o m  procedeu para p r e p a r a r  a s o l u t o  de h i d r j x i d o  de d d i o  e 

c3m9 v e r i f i c u u  que a r eacçso  e s t a v a  terffiinada. 

I1 
Ver i f ique  e descreva a acção d g  soluCo que preparou sobre a t i n t u r a  de 

t o r n e s o l  avermelhada e sgbre  a t i n t u r a  de f e n ~ l f t a l e f b a .  
que conolue quanto ao cmtp~r tao len t3  quinicri do s o l u t o  de h idróx ido  de 

s j d i  o? 

Num tubo de  e n s a i q  d e i t e  cerca  de d o i s  cen t fmet rqs  cúbioos  de um 8 5 1 ~ -  
-tr, de un s a l  de c3bre  e  junte- lhe  duas  ou t r ê s  g 7 t a s  do s a l u t ~  de hidrrjxida 
de sód io .  Descrevo 9 que sbse rva r  e  t raduza  3 fendmeno p?r  uma equação 
qu in i ca .  

J u n t e  excesso d e  h id r5x id3  de s6dio.  Que, observa? 
Aqueça o cqnteudo d 3  tub3  de e n s a i o  a t é  e e b u l i ç ã ~ .  Que 3bserva? 
Nqutra tubo de e n s a i o  t m e  cerca  de d 3 i s  c e n t í n e t r 3 s  cÚbic3s de um s3- 

l u t o  de  um s a l  f é r r i c o  e jun te - lhe  duas  ou t r ê s  g o t a s  d? s o l u t o  de  h i d r l -  
xido de s j d i o .  Descreva o  que observar  e t n d u z a  o fenomeno p i r  uma equn.  
çã? quimioa. 

Divida o  c o n t e u d ~  do t u b 3  por  d o i s  t u b i s  de  ensa io .  Num,deite excesso  
de h id r4x ido  de s j d i o  n7 o c t r o , d e i t e  e x c e s s s  de  á c i d o  c l o r f d r i o a  d i l u i d o .  

Descreva o  qae observar  effi cada um dos tubos .  

S i rva - se  de  um s o l u t r ~  de  ác ido  ... . . , . . . . ,.a ... .. . p / l i t r o  e determi-  
ne a peroentagea  de h i d r j x i d ~  de  s4d io  e x i s t e n t e  no s o l u t o  que prepar3u em 
T 
l a 

Descreva como pr3cedeu e e f e c t u e  o s  oá l cu los  n e c e s s á r i o s .  

Peça ao P r o f e s e o r  examinador o s  peso8 a t h i o o s  d e  
que n e c e s s i t a r .  
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Prepare  a c e t i l e n o  e f a ç a  dQas experi6ncias:uma que l h e  permita v e r i f i -  
oar que o a o e t i l e n o  6 s o l ú v e l  na dgua;out ra  que l h e  permita v e r i f i c a r  que 
o a o e t i l e n o  contém oarbono, 

bescreva como procedeu para p repa ra r  o a o e t i l e n o  e para  f a z e r  as v e r i g  
f ioações  pedidas.  Diga o que observou e a s  conclusões a que chegou. 

Estude a acção d o  a c e t i l e n o  sobre o n i t r a t o  de p r a t a  amoniacal e sobre 
a água de  bromo. 

Diga oomo preparou o n i t r a t o  de p r a t a  amoniacal ,  c o m  procedeu para  i a -  
z e r  o es tudo ~ e d i & o  E a s  conolusões a que chegou. Se algum dos fenomenos 
observados puder s e r  t raduzido  por equações químicas, escrega e s s a s  equa- 
ções,  

Determine o peao do reagente  s ó l i d o  que devia ,empregar para a prepara- 
$0 de . .. ,. d e  a c e t i l e n p  e o volume de a r  necessa r io  para a sua combustão 
complete . 

( C312 ; Ca=40 ) .  

a )  Num tubo de ensa io  d e i t e  uma pequena porção de um s o l u t o  46 um 10- 
de to  e junte- lhe umas g o t a s  de dgua de c loro.  Descreva o que observar.  

k que a t r i b u e  b que observou? 
b )  Faga um ensa io  que l h e  permita j t o s t i f i s e r  o fenómeno a que a t r i b u e  

o que observou, Descreva o' ensa io  que efeotuou. 
Se pode t r a d u z i r  por  equações qiiimioas o s  fenómenos observados,escre-  

va  e s s a s  equaç8een 
Como c l a s s i f i o a  O fenómeno observado em a )  ? 
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PONTO lóQ 9 

Monte o aparelho p r a  a preparação cio gás sul f fdr ioo .  
Faça um esquema desse aparelho acompanhando-o de uma legenda npropria- 

da, 
Descreva a maneira oomo va i  proceder para preparar  o gds sul i fdrioo e 

indique uma propriedade quimica des te  gss que possa servi r - lhe  para o re-  
oonhecer. Esoreva a equeção quimica que t raduz  a preparação. 

P r e p r e  buboa d e  ensaio oontendo so lu tos  de t  um s o l  de zinao,de um sal, 
de ohumbo,de um SRL de oobre e de um a a l  mercuroso. 

Prepare o gás s u l f f d r i o o  e faça-o passnr  a t r avds  destes  s o l u t o ~ .  
Previna o Professor  examinador logo que tenhr, f e i t o  o que Ihe 

6 pedido, 
Descreva o que o b s e ~ v a  em mda um dos tubos e , s e  puder t rad t i z l r  por 

~ ~ U ~ Ç Õ ~ S  quimioas os fenomenos observados, esoreva essas  equações. 

Dei te  ta oada um dos t u b o s  umes gotas de doido azd t iao ,  Qt2.e observa 
em oada tun dos tubos? 

xqueça O l iqu ido  oontido em oada um dos tabos,  Que obeierm em mda  um? 
Qae pode oonoluir  do que observou? 

IV 
Determine a oonoentragão do so luto  a l c a l i n o  que l he  6 foineoidb.  
Utilize um so lu to  de acido .... ... ,... a ..... g / l i t $o*  
DesorePa mm~ prooedeu e efea tue  os  cá lculos  neoessarioe.,. 

Peça ao  Professor examinador os  pesos atómiws de qos neces- 
s i t a r .  



LICm NACIONAL Z ~ N D R ~  de COWFJX 

Exames do 2Q ,Cio10 
dpooa de Julho de 1946 .a. Chamda 

PROVA PR~TICA de Q U ~ ~ X C ~ L  
0 a ~ ~ t ~ ~ ~ = ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 0 ~ ~ ~ ~ a ~ ~ ~ r e c ~ ~ ~ ~ o m ~ ~ ~ e ~ 3 : ~ m o ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ m f i ~ ~ ~ w a ~ ~ a u ~ ~ ~  

Ponto nQ. 10 
'T 
A 

Milonte o aparelh3 que l h e  p e r n i t e  pliepRrar h i d r ~ g e n i o  e  verifioeir  a s  
p o p r i e d a d e s  r e d u t ~ r a s  des te  gás. 
. Faça uci esquema do aparelho,aoompanhado de umia legenda apropriada,& bi -  

ga c i a ~  procede pera preparar  hidr7génio. 
Escreva R equaç8-1 química que l h e  t r eduz  a  prepamçãa,  

Dep9i.s de s e  c e r t i f i c a r  d e  que o hidr3génio já n h e s t á  n is turado c?n o 
a r  f aça  a ver if icaçãc,  pedida e a  I, 

Descrevo uomo pricedeu paro se o e r t i f i o a r  de que o hidrpgénig jd h83 
vinha niistum.dr> c m  o a r  e dige p3r que é prec i s9  o e r t i f i o a r - s e  des te  f a o t o  
a n t e s  de t r a b a l h a r  aon 3 hidrogénio,  

Diga a que c ? n c l u s ~ e s  chegqu quanto à s  propriedades r edu t3 ras  do h idra-  
génio e  escreva a  equoçE3 quimica que l h e  t raduz  a reduçõo que r e a l i z a r .  

Verif ique que 9 pr iduto  d~ conbustão d3 hidrogénio n& a r  é dgua. 
Descreva c m o  priaedeu para f a z e r  a ve r i f i cação  pedida. 

I V  
Detemine  a  cmcent rapno d p  s c i l u t ~  doido que lhe  4 f'ornecid=. 
U t i l i z e  ur;l s o l u t 3  de sbda cáus t iua  a .. .. ., g / l i t r g .  
Descreva cTmo p r ~ c e d e u  e efec tue  os oálou1os heeessár ios .  

Peça ao Professor  examinad3r os  pesns atÓuiio3s d e  que neoes- 
s i t a r ,  

P. -. . .  . . .  - 
LICEU NACIONAL IINDR$ de GOUVEU 

Exaues do 2Q .Cio10 
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PONTO nQ. 11 
7 
A 

Tem n i t r r i tg  de s6dio a 8% para p repar s r  doido ezdt iog.  Determine O pe- 
56 des te  n i t r a t ~  que dever ia  u t i l i z a r  se  quisesse  preparar  100 on3 de Écid3 
a z j t i c 7 .  Deternine tanbén o pes3 dq outro reegente ,suposto puro,que deve u- 
t f l i z a r .  

Densidade do 6cid3 ~ z 6 t i c 0 ,  1 ,5 .  
( N=14 ; 0-16 ; H-1 i Sa32 ; ~ a - 2 3  ) 

I1 
Prepare a lguns  cent6net ros  dúbioos de ácido a z s t i c o ,  
Descreva a  maneira coa9 pr icedeu para f a z e r  a preparaçãa,  

I11 
N U  tubo de ensa io  d e i t e  uma pequena qu~nCidade de f l o r  de enxofre e,em 

segufda,un ou d o i s  c e n t f n e t r a s  cúbicos do Fcid3 que preparou. 
Descreva c, que observcr ,  
Quands a  reacpS3 t i v e r  t e r~ . inod? ,$e i t e  no tubo de ensa io  alguma Qgua des- . 

t i l a d e  e ,passados uns s e g u n d ~ s , u u a s  g3 tas  de um s 3 l u t o  de un s a l  de b a r b .  
Descreva o que gbservsr .  Do que obsemgu,que pode conoluir?  
Cono c l a s s i f i c a  R acção d3 ácido  a z j t i c o  sobre o enx3fre? 

I V  
Ver i f ique ,p3r  i n t e r m k d i ~  de d 3 i s  ensa ios  sua esoolhs ,se  a substllncia 

(;3fit,ida no f r a s c o  k tem a s  pr3priedades c ~ r a o t e r f s ~ i c a s  da função a lde id3 ,  
Descrepa o s  e n s a i o s  que r e a l i z 3 u  e indique,justificando-as, oqnclu- 

~ T P C  R nila n k n n - t r  



, PONTO nh , 52 

f 
Q&srei~08 preparar an id f ido  s u l f u r o s o  e dispomos de  cobre a 9 % r  
Determine o peso  desse  oobre que deva r i a  u t i l i z a r  para o b t e r  , , , , . , , .  

d e  an id r ido ,  
Determine tambdm o peso do o u t r o  qeagente u t i l i z a d o ,  suposto puro. 

Prs].aP4 BaiBaido su l l fu~oao,& BLtB b n t a d e  e rn0ba um irrasoo booa lard 4 
Qa 0 

Fava ara clpuema de apa re lha  em qlle fez a prepiapão  e wmmpanhe esse 
esquema de uma legenda apropr iada .  1 

D e s ~ r e v a  somo prooedeu para prepamF (3 anidirido sulfuro$o ie o o m ~  fer i -  
ficsu que o frasco estava che io  d e s t e  

No irasao che io  d e  a n i d r i d c  su l fu roso  d e i t e  algumas gota8 de dgsdo 8 ~ 6 -  4 
t i c o  concentrado.  Que observa? I 1 

Deite no Pxaaso algcm Qgua des t i l ada  e a&it&, L 

Junte,em seguida,aÓ lkquido do f r a s c o  algumsi g;Q-s de um 6Qllito a6 um 
881 de b á r i d ,  Que observa? 

Do que observou,pode t i r a r  alguma conolnsão ;cerca da eubst8ncia 
se encontrava no f r aaoo  a n t e s  da adipão do  scluto PQ sal de bdsi~_? v@ oaso 
a f i r m a t i v o , d i g a  que subs tânoia  16 se encontrava e escreva s, egunçae qufmi-  
6'1 que Sraduz a sua aução eiobre o soluto do s a l  de, b d r i s .  

Qua l  f o i  a acção do &ido azótieo sobre o anidrido S U ~ ~ U ~ Q S O ?  
'* 3 v  ' * r  '* 

Em doia dos tr6s Piaeiaos ei&o rotulados 4ue Ihs ra8@ ~ Q P ~ C S ~ Q C I I  6xi~4;ern 
sub s t â n o i a  s orgân icas ,  

Fspa o s  e n s a i o s  gua $ulgar qeosqsdr iog ge ra  podei? giz?? g u ~ i i p  e$-  
se8 f r a s c o s ,  Descreva os ensa ios  que f i z ~ r  e j u s t i f i q u q  as suag oonolp- 
36es.  

ma dessas subst&aoias 6 uis nomposto de f unqãa c i~dof&.  Fg$@ W c@- 
saios  que j u l g a r  convenientes para d i z e r  q u a l  dos frascos contem o a lde ido .  

Desc~eva  Q$ ensaios que f i z e r  e j u s t i f i q u e  h i ~  suas oonalus8es. 



LICEU NACIONAL A E J D R ~  fie G Q W I A  
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Exames do 2Q.Ciolo 

dpowa de Ju lho  de 1946 . . . , a ,  Gbuaada . .. 

O c l o r e t o  de sódio que l h e  k f a raeo ido  cantdnt 15% dg Impu~ezas .  Deter-  
mine o  peso d e l e  que deve u t i l i z ~ r  para p repa ra r  , . ..,, . de gas c l p r i d r i c o ,  
szpos tos  medidos n a a  oondiqões normgrs de  pressao s t e m p e r ~ t u r a ,  

Prepare  gás o l o ~ í d r i o o , h  suo vontride,e,reoolha-o nuai copo c ~ n t e n d o  6- 
gua d e s t i l a d a ,  Ver i f ique  s e  o  gás qu.e obtem é o pedido,  

Faça um esquem à:> apa re lho  que uti l izou,aooapanhando-o de uma legenaz 
apropriadz , 

Diga oomo procedeu para prepcror  o g8s e w m c  f ~ z  . - + * ~ a i f i c e ç $ o  pedida,  I 

111 

1- Num tubo fie ensa i a  d e i t e  cerca  d e  d o i s  cent i rnetros  cÚbi00s de  Qtn so lu-  
t o  de urp ~ ~ 1 1  de churnbo e jun te - lhe  depois  umas gotes  do s o l u t o  que obteve 
em 11. Que observa? Se pode t r r iduz i r  por uw equapão q u f m i v  o que obser-  
vou, escreva e s s a  equnção , 

a )  J u n t e  ao  conteudo do t u b o  alguma. água d e s t i l a d a  a aqueça o l i q u i d o  
a t d  ebul ição ,  Que observa? 

b )  Deixe a r r e f e c e r  o liquido do tubo,  Que observa? 
2ue conclusão pode t i r a r  do que observou em a )  7 b )  ? 

2- Em o u t r o  tubo de  enszié, tome cerca  de d o i s  oent imet ros  cúbicas  de um 
s o l u t o  de um @&L de prn tn  e junte- lhe  em seguida p@as g o k s  do s o l u t o  que 
p r e p r o u  em 11. Que observa? Se pode t r a d u z i r  pur w equcção quíniiea o que 
observou,escreva essa equaç20, 

J u n t e  ao conteudo do tubo slguma água dest i lndr i  e Bqaeqa 9 l f q u i d o  a tg  
& ebuli$$o. que observa? Que pode oonclu i r  do que 08servouP 

V $ ~ f . f )  que s e  ,na s!zha%Sncla eon t ida  pa '(r~;-.sza A,  ex! atri. -a;Bl.;liii;, 

Diga com@ ~ ) g ; > j e s t . ~  es;";;i-?a:-, . ,  , % . . .  ..h-. , .. ji2;:,-.ck q,$c!i ~ ~ : : : , ~ r ' t ~  ?XJ&O 8 que chegou. 
. . 
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Exames do 2Q ,Ciclo  
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PROVA PF~TICA de Q ~ I C A  
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PONTO nQ, 14 
I 

O o l o r e t o  de ombnio que l h o  6 forneoido k puro;a  os1 viva oontérn 20$ 
de impurezas. 

Determine o s  pesas  d e s t e s  do ia  reagentea que deve u t i l i z a r  para o b t e r  
...i ...... . ,., de smoniaoo,medidos nas  condições  normais de pressão e tem- 
peru t u r a  . 

( ~ 1 ~ 3 5 , ~  ; 0016 ; H S ~  ; N-14 ; ~ a - 4 0  ) 

Prepare  emonfs601à SUFI v o n t ~ d e , e  receba-o nua aopo eom égua d e s t i l a d a .  
Ver i f ique  s e  o  gas que p r e p r o u  é o amonfaco, 
Faça um esquema do apare lho  que u t i l i z o u , d i g a  oomo prooedeu para prepa- 

r a r  o  amonfaco e como f e z  a v e r i f i c ~ ç f í o  pedide,  

111 

Deite,em tubos de ensa io  , s o l u t o s  dos eegu in te s  s a i s : s u l f o t o  de  oobre,  
n i t r s t o  de pCata ,o lore to  f e r r i o o  e n i t r a t o  de chumbo. 

Ao s Q l u t o  de cada um dos tubos junte duas  g o t a s  do s o l u t o  preparado em 
11. Esoreva o nome deese  s o l u t o ,  

Que observa em ceda um dos  tubos? Se pode t r a d u z i r  por  equações qu imi -  
a a s  o  que observa em cada tubo ,escreva  e s s a s  equações, 

Dei te  depois,em cada um dos tugos,um excesso d e  s o l u t o  que preparou em 
11. Descreva o que observqr em cada um dos tubos ,  

Ver i f ique  a e x i s t ê n c i a  de hidrogénio n~ subs t8nc ia  cont ida no f r a s c o  A. 
Descreva como p r ~ c e d e u  e ,  jus t i f icando-a  ,qua l  a oonclusãa a que chegriu. 



LICEü NACIONAL ANDR$ de GOWETA 

ltpoca de Julho de 1946 ,,.,~. Chamada 

PONTO nQ. 15 

Prepare amoni9co,& sua ton tade ,e  recolhe o gás num copo o b t e n d o  oer- 
ca de 100 om3 de agua d e s t i l a d e .  

Diga oomo procedeu para preparar  o  am~nfaco  e esoreva a equação quimi- 
ca que t raduz  o p r e p r a ç ã o .  

Verif igue e descreva a acção do doluto  qua preparou sobre a t i n t u r a  de 
f e n o l f t a l e i n a  e s ~ b r e  a t i n t u r a  de t o r n e s o l  avermelheda. 

Descreva o 1113do como pr9cedeu para f a z e r  e s t a s  ver i f icaç ' jes  e o8 r e s u l -  
Lados obt idos.  

Como classificsa o comport&mento químico do s3 lu to  que preparou? 

Tome d o i s  tubos de ensaio e deite:num,dois ou três centimetros cúbicos 
de s o l u t o  de um s e 1  de zinco;no ou t ro , igua l  volume d e  um s o l u t o  de um s a l  
f é r r i o o ,  

Deite em cada um rim tubos uma ou duas gata8 do eo lu to  de Eifn~nfaa~ glUe 
p r e p ~ r o u .  Que obeerva em gada um dos tubos? 

Escreva as  equnq3es qusmicas que traduzem o que observou. 
Em seguida d e i t e  en cada um dos tubos um exoesso do so la to  de  amoniaoo. 
Descreva o que observar em cada tubo, 

Enoha con a s o l u € o  que preparou em I Uma bure ta  e n e u t r a l i z e  com e l e  
dez cent imetros  cúbicos de um s o l u t o  d e  doida c l o r f d r i o o  oontendo 3 ,65  g 
1 3  ácido por l i t r o  de so lu to ,  

Determine o peso de h i d r i x i d o  de amjnio e x i s t e n t e  nos 100 oentfmetros 
- * : h 4 ~ 3 s  30 so lu to  que preparou, 



Exames do 29,Ciolo 

g p o m  de Jslho de 1946 , . , ,aochamada 

. - 2c.Larl?;ine a zfqueza adcoólf  se d o  vinho qu.e l h e  9 fo rnec idq ,  
3ezc:-eva cz~rrio proredeil,  f a ç a  iim esqueme do a p a r e  :h? que u t i l i zou ,acom-  

onr".,~r_~s,-o de i?.ma legenda apropr iada  e  a iga  qse s i g a i f i c a ç á o o t r l b i ~ i  ao rea- 
' +-  3-0 i.' q ue zhegw,  

,. .s 
X2.n t u b ~  Ye e n s s i o  d e i t e  em pouca &e a l m o l  e  d i l u i - o  com 6gua d e s t f -  

iac.::, LTt;nte--lhe em seguide Linas i;?tas Cie so8a s d u s t i c e  e  d e p o i s , a t é  o  
q;.?-do f l c a r  bem C O ~ E I Õ P  $53;i',-k3 zado--l.-~deUada, J u n t e  em seguida  ,ggta s g ~ t , a ,  
s07.2.io de  soDa cáu.s l ica  a-& 9 :,.zq!~id3 ~ C ? S G ~ ) I . ~ T  completaraente. Que  obserT;a? 
; -. , s e  a reacc$cío r,dg for i.rriedta-;,c: aqceçe levemente) ,  

Es'is. reacçB9 ber,:re 7a:i.a uaracVerlzaz o a l c o o i ,  
I?eptt,a-a; ,-d n . > i l i z z n i o  o ~ ~ s ' ~ r . i d o  d e s t i l a < &  ah I ,d.epois de  ter f le i to  a &et.- 

' : .e;-~lcaqaa :a ziqaeza a l c o 3 l í c u ,  ~ e s w . ~ . e - ~ a  o q!le o b s e r ~ a r ,  aue conclue? 

.. .. 
Nrm>dos f r a s 2 . 0 ~  A e B i q u e  . l he  sko 9cr.c~êoidos e x i s t e  e m  sollrção de um 

s;.?,i.f'ato. 
Faça os ,ensaios  que j u l g s r  n e c e s s d r i o s  paza poder d i z e r  qual 6 o freis- 

-o oae c:xttem a s o l ~ ~ q a o  de s;-:fato, 
. - 9asore- ia  o s  e n s a i , ~ s  que r e a l ? - z a r ,  

Szponha qLe a p a r t i r  d~ a:-o$ol c3nT; ib~  em j.5 l i t r o s  do vinho que 1:tS:- 
t j . 7 0 ~ .  em I que r f a  p r e p r a r  a j h e i d o  o r õ i n a r l o .  

Cetermine o  peso Se a15e1.do que 03-clnha. 
Densidade do alcgoL, G , 8  . 
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PONTO nQ , ;l,7 
7 
.L 

Determine e r i queza  a l c o ó l i v a  do vinho que l h e  6 fo rnec ido ,  
Descreva como prooedela,faça um esquema do a p r e l h o  que u t i l i zou , aooa -  

panhando-o de uma legenda ~ i p r o p r i a d a , e  i n d i q u e  o r e s u l t a d o  a que ohegou, 
Explique como u t i l i z o u  a t a b e l a  de que se a e r v i u  e a razgo por que t e -  

'. %. 9e a u t i l i z a r ,  
I1 

Depois de t e r  f e i t o  a determinrçPo da r iqueza  a 1 c o Ó l i o ~  dei te , (aoa au i -  
dado,umas g o t c s  do l i q u i d o  d e s t i l a d o  num tubo de  .ensaio  o?de p r è v i a ~ e n t e  t e -  
nha d e i t a d o  um pouco de . aoe tn to  de  s j d i o  e umas g o t a s  de ocido s u l f u r i o o  
concentrado.  Aqueça brandamente, Cheire .  Que subs t ânc i a  s e  formou no tubo  
de ensa io?  

111 
Determine s peso da s ubstBnoia form-da e m  Tf que poderifi o b t e r  a par- 

t ir  do a l c o o l  e x i s t e n t e  em 20 l i t r o s  do vinho de que determinou a r iqueza  
n i c o ó i i c a  , 

Densidade d o  a l c a o l ,  0,8. 
{ C=12 ; 0-16 ; H-1 ) 

I V  
Num dos f r a s c o s  A e 3 que lhe s5o fo rnec idos  enoontra-se um8 solug~o 

de um c l o r e t o ,  
Faç? o s  e n s a i o s  gue j u l g s r  oonvenientes  pnra poder d i z e r  qual dos f r a s -  

tas contem e s s a  soluqao.  
Descreva os  e n s a i o s  que e f e c t u a r ,  



LICEU NACIONAL kiXDR$ de GOWEU 

Exames do ZQ, Ciolo 

e p o m  de Ju lho  d e  1946 . , . . a, Chamada 

PONTO nQ. 18 

Prepare  u lo ro  a  f r i o .  
Encha de c l o r o  um f r a s c o  de boca ln rga  e  r e c o l h a  o resta num copo c3m 

&g!?-a d e s t i l a d a .  
Faça ura esquema d i  apare lhr ,  que u t i l i z g u  para  p r e p a r a r  o o l o r 3  e aaom- 

panhe e s s a  esquema d e  uma legenda apropr iada .  
Diga c m o  pracedeu para  p repc ra r  o  c l o r o  e  para  encher  o f r a s o 3 ,  

N s  i r a s 0 3  @cio de c l o m  in t roduza  uma h é l i c e  de cobre  com uma das  ex- 
t remidades  aqueclda,  Descreva o que obse rya r ,  

Em s e g ~ i d a  d e i t e  no f r a s - o  a lguns  ~ e n t i m e t r 3 s  o6bicas  d e  água d e s t i l a -  
da e  a g i t e ,  Observe o  conteudo d~  f r a s c o  e descreva-3. 

Passe  uma pequem porçfío do cmtet ido do f r a s c o  para  um tubo de e n s a i o  
e  j m t e - l h e  umg  g o t c s  de  sob4 c d u s t i c a  Que observa? 

Aqueça a t é  a  ebu l i ção  o conteudq dn tubo de ensaio .  Que observa? 

V e r i f i q u e  s e  6 orgânica  a  subs t ânc i a  cont ida  no f r a s c o  B. 
Diga como p r ~ c e d e u , d e s o r e v a  o s  e n s a i o s  r e a l i z a d a s  e i n d i q u e , j u s t i f i c a n -  

a - - a , a  conclusão a qlre c h e g ~ u .  

Suponha que o  vplume de  clara produzido em I f o i  de 10 l i t r o s , m e d l d o s  
n a s  o3ndiç9es normais de p r e s s ã  e  t e n g e r a t u r a , e  que,em vez de o  t e r  o b t i -  
do a  f r i o  ,? t i n h a  preparado por oxidaçao do ác ido  c l o r f d r i c o .  

Determine o s  pesos  de r eagen te s  qce dev ia  t e r  u t i l i zadr t .  Suponha que 
o  r eagen te  s d l i d ?  tem 5% de  impurezas, 
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Enoha com oxigénis  d? gasÓnetro os d9is f rascns  que lhe  sã3 f o r n e c i d ? ~ .  
Num d ~ s  f m s c ~ s  faça o s fn t e se  dq sn idr idq  f ? s f í r i c n .  Prgqeda em se- 

guida a ensaios que l h e  permitam verificar que ,pe la  a c ç h  da agua sobre o 
an id r id?  f 9 s f h i o : ,  s e  i'orma uma substância  COE a s  pmpriedades d3s ácidos.  

Descreva coa3 pr,3dedeu para f a ze r  a  s í n t e s e  e os ensaios pedidos, 
Escreva a equeção qufmica que t raduz  a  s fn t e se  rea l i zada .  

11 

No out ro  grasco c h e i  de oxigéni? intrqduza um pedaço de carvã? de ma- 
de i r a  inf larnad~.  Compare a  v io lencia  da conbustão d e n t r ~  e  fora  dn  f rasoo,  
Descreva os  r esu l t ados  da comparação, 

Deite  em seguida no f r a s c l  alguma água e a g i t e .  
Em dq i s  t u b i s  de ensa io  Ceite:nun,umas go tas  à e  t i n t u r a  d e  to rneso l  

e no outro águe oom a l g ~ m a s  gntas  de t i n t u r a  de f eno l f t a l e í na  e unas d u ~ s  
ou t r ê s  g ~ t a s  de sqda caus t i ca ,  Em s e ~ u i d a , c m  uma p ipe t e , de i t e  em cada 
um d3s tubos algumas ggtas dr, solutr ,  contido n3 f rasco ,  Que observa? 

Que c9nolus3es t i r a  dg que obserwu? 

a 
Verif ique s e  6 orgânisa a subs toncia  cont ida n3 f r a s ~ o  A. . I  

Diga com9 procedeu,descreva os ensaios rea l i zados  e indique, j u s t i f  i- 
cando-a,a conclusão a  que chegou, 

4 
Supmha que oada um dos f r s s cgs  que encheu de oxig$nio teit una c a p c i -  

dade de 1 , 5  l i t r o s .  Deternine o  peso de c lo r a to  de pq tass ia  que devia u t i -  
l i z c r  para 9b te r  o  oxigénio precisr,  para encher 10  dos f e f e r i dos  f r s s c ~ s .  

oetermine tambéci o peso de enxofre com 1% de impurezas que, c3m esse  
axigenio ,poder ia  t r ans fo rnar  en anidr ido  sulfuroso.  i 
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O g a s i n r t r o  da lsb3ratj;rio tem 42 em de a l t u r a  :? 25 cm de diãmetr l .  
?ara o encher de oxigeni3 dispõe de o lo r a t3  ,de 2 3 t á s s ~ o  ccim 5% de i m -  

rS:rezas, Determine o  pesg desse c lo r a to  de pob&sslo Gce i e v i a  empregar s e  
quisesse encher de ~ x i g e n i o ,  

S u p ? ~ h a  r, vqlune ~ e d i d o  nas cr;lndiçnes normais de pressgo e  temperatum. 

En0ha d o i s  f r a s cc s  de b ~ o a  2-arga com o oxigénio do gasÓmetr~.  
Ncrn d3s f r a s cns  fntr3duza una GoILS~;: de c.nr.ikcçtão com enxofre inflaffia-. 

d 9 ,  
C ~ n p a r e  a  intensidade da cham f o r a  e  deatyo do f ras90  e oompare tam- 
a  v ia lência  da corilbu-stã5 i's;;a e  Centro do i"rassor 
D e s ~ r e v a  os r e s u l t a  dos des-t.as sompara gazes, I 
Term-nada a combustão , r e t i r e  a colher  , d e i t e  no f r a s c 3  a l g m a  agua desa- 

kf-lada e  a g i t e *  Deiee no l<qcido m a s  go-Las de t i i n ~ u r a  de -:ornesol, Que o -  
bserva? 

D3 que obserra ,que conc lu i  aoerca da natureza da substdncfa f ~ r u a d a  
I~ l r an t e  a  fimb'istão Co enxofre? EscreíTa a  eqcagãc, quinica que a  t,raduz, 

No ou t rg  f rosc?  cheio de qxigénio introduza também um colher  de com- 
Sustãq c ? n  enxofre i n f l a  ado, ~ e r m f h a d a  a  combustão r e t i r e  a  cqlher  e  def- 
.:5 no f r a sco  alguns cent '3 m e t r ~ s  cúbicas 6e un so lu to  de permnganato de p9- 
t a s s i o  e  a g i t e ,  Que observa? 0 

Em seguida d e i t e  no f r a sco  a l g u m s  go"uas de ur; sulil.to de tira s a l  de 'LL 
i.iort Que observa? A que a t r i b Q i  o  que observoc? 

I 
I 

C?rzo ~ l a s s i f i c a  a  aoçap dc> a n i d ~ l d 9  sul furoso  sobre o  permanganato de I 
?o táss io?  

Tkriffque a exis?,ênefa de ca rbmo e  de h idroginio  na substância  cont i -  
J P  AIO f r a scq  A,  

Descreva c,~~mo p1'9cedeu e  diga os  resu l t adgs  a que chegou, 
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D fmiaso A o o n t b  u oistora 4e duas #tibi$hiaiaa; upi d e U i  < ao16re.~ 
na dgua. 

a-ii.8 toai r a. op.nqó.a qw jw naeaadriaa pur. poder apra8.n- 
õar uail ~paaatra d* mbg mpt dar s&bat&e&r, 

I)searsre ar 6pm~;aiqbr qw r- l i sou a d i e  emm p r o ~ 8 e u .  

b) tubo da arzsaia tilliltrs,plo de1490 olorfdrtaa e~nasWaâo,usr  pe- 
q u e ~  porqh da mebrt&ncda insolúv@l. 

AproxlPsm 4a bcsa do tubo %ara da, ppl ds a@e.Èalo de sbm&w Qe- 
mdomidat. Qaa abrerra? qual a subot$naia epsara qtao ise libarta+? 

Sis gobo ttrãr alama 4~tm41ilraão koe~ea da aubrtbaio0. ía+ol$rsL,digr 
qual, e jríatifiqua. 

E ; t l  
10Pr tubo &e rnilio t6irs op peqisna p a ~ ~ ã o  dr rtrtura do iraiiaa A r 

pmaeda crozao llp n b). 
aae obrrmt  J ~ Q  eaaoluda psdr f %mm &@#ma dd, roipartapiaato 4or abai- 

gameiitrts dma &.%atura9 

maria silva
Note
Liceu Nacional André de Gouveia- Évora
Pasta: 1922 Subpasta 
Provas Práticas de Química
2º ciclo 2ª Época 1946
nº de provas: 4





Ssrvlndo-m b+ 4tn ioknW da rlr81 dtirtim rdir s oaatsentraqW1, de 49 gila- 
I# por Iitro.d8ter~'oe e eo. o 6  t n p b  do ioluto do)& por p r e p r o u  r ZII. 

D l e  o u m  ptoou~riu e f @ o t l r  o i  odiociloa n w  emríoi .  



~ e t w m í n *  a P ~ Q U * P  ~ o o J i i o a  do vinho pua  ia / iorneoído. 
~ f m  orna pr~~~bdou,qaa~ o rmau.ktado a qm ahegou + a ra&o por qw 

foi pteuS~o earvir-oa de uinia tabolr. 

i) Barr tubo d e  enraio d@iEs tia patím &r d i a ~ a p ã t a  h potPn*aaia pulvcs- 
risodo + oaai gota# de bcidá asuithioo b ~ n ~ w & t r a i b ~ ,   unte ãepoia,rroa oui- 
da&o,uiaao gatas da ~ i p ~ i a ~  d+rathhdo ea Z: (degbtcr dm Zer reito a &+ter- 
ainasão d. ripuozia aláo~.  %@a). 

Apusqi bran&~en%a. Ghairo, 30(r a~taP ~ . d j l a t e .  
Eaoram i equaqlío ou rr~uaç%r8 qtifialcria que trrPldriSa BO f e d a m  

qm 84 proauzhwi Da tubo da arraio. 

L) Xa outra t u b  da ramaia BsPtr ur gauaer, Qs awk8o &e ,6410 6 ma8 
@ter as doida suiriirgaa aonaai t r d a .  ~ u n t .  dapola,ao~ auiQtd a,umcr ~ o -  
%a# Uo ~ f y u f d a  do$? ilra arr f .  

Aqtmgr. Qheir+. &i#~ noW? R ~ i m t q .  
Laanrs a ep(ii(i70 ou epuagiks guiniier pua trsduori os f a n d u i a  

~ u o  se pr&uttraãi 8cs trrbo de @araia. 

DetamSn+ es mru8 da + ~ a f r a  + Qr ferro que d ~ w i a  @mbtmr par 
a o q b  do aior rr obter o iu+fut.Lo da h n o  n e a o ~ d ~ i o  pn a p n -  
p.mgao ao i o  i P" t. i r  da gdr e o i f i d r l o a  u & i b < u  ma oonaipõoi nonnir 
de prrsaao o teqmraturr. 




